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À democracia liberal sucedeu uma tecnodemocracia, fundada em vastas 
organizações, complexas e hierarquizadas, com uma nova oligarquia 

 

�Professor  francês de direito em Poitiers e Bordéus que se torna num dos 
pioneiros dos modelos de ciência política no espaço europeu continental no 
século XX. Eleito eurodeputado em 1989 pelo Partido Comunista Italiano. 
����Considera que a nação é "essencialmente um produto da história. Tal como o 
homem se define pelo seu passado,como bem o notou a psicanálise,assim como 
ele é em cada instante a soma do que foi,e mais ainda do que acreditou que 
foi,assim uma nação se define pela sua história e tanto pela história imaginada 
como pela história objectiva,tal como  foi na realidade.  
�Porque, da  mesma maneira como o homem reconstrói em cada instante o seu 
passado,que escolhe certos factos,que esquece outros,que acentua as proporções 
de uns e que diminui as proporções de outros,assim os povos fabricam uma 
história artificial,que influencia profundamente  os seus comportamentos e as 
suas instituições". 
�Salienta que a política apenas tem a ver com "o poder organizado,as 
instituições de comando e de controlo" e define  o Poder como "a forma de 
influência ou força que é estabelecida pelas normas,crenças e valores da 
sociedade onde se exerce". Até porque o poder já seria um conceito normativo 
dado que "define a situação daquele que tem direito de exigir que os outros se 
verguem às suas directivas numa relação social,porque o sistema de normas e 
valores da colectividade na qual se desenvolveu esta relação estabelece este 
direito e atribui-o àquele que dele se aproveita". 
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